
2025 – 049

08 a 14 de setembro
XXIII Semana Tempo Comum

Vacinação Antirrábica
As Juntas de Freguesias avisam a todos os interessados, 

que irá decorrer a campanha de Vacinação Antirrábica:
Dia 11 de setembro de 2025 nos seguintes horários:
Rio Tinto – pelas 10:30 no Largo da Igreja
Fonte Boa – pelas 14:30 junto à Sede da Junta
Dia 26 de setembro de 2025 nos seguintes horários:
Parque de Estacionamento da igreja matriz de Apúlia 

pelas 10h30.
Largo da casa mortuária de Paredes (Apúlia) pelas 

14h30.

Mês de setembro
O mês de setembro é marcado pelo fim do período de 

férias de verão, a reabertura das escolas e o retomar de 
atividades.

Com setembro vem também o reagendamento da vida 
das famílias nas comunidades. É costume falar, em setem-
bro, da agenda das atividades pastorais nas comunidades 
cristãs. Setembro não é o início de um novo ano pastoral, 
mas é sem dúvida um mês de retomar a vida paroquial.

Nesta vida paroquial a catequese paroquial tem lugar 
previligiado pois uma paróquia sem catequese é uma paró-
quia manca na formação e, sobretudo, com a esperança de 
futuro hipotecada.

Pedimos aos pais, primeiros catequistas das crianças, 
adolescentes e jovens que estejam atentos à catequese dos 
filhos... Já fizeram a inscrição em julho? Já renovaram a 
inscrição da catequese em julho? Se ainda não fizeram... 
agradecemos que o façam com brevidade.

Todos os anos temos dificuldade com o número de 
catequistas. Porque não, mulheres e homens, colocarem a 
hipótese de serem catequistas na paróquia?

Muitas vezes a questão passa pelo não saber se “sou 
capaz”! Mas se não tentar, como posso saber se sou ou não 
capaz de fazer catequese?

Muitas vezes surpreendemo-nos a nós mesmos com as 
surpresas que as crianças, os adolescentes e os jovens nos 
ajudam a crescer na fé através da catequese. Além do grupo 
de catequistas, que pode ser, e é, um grupo de pessoas que 
muitas vezes pouco ou nada sabemos a seu respeito e que 
podemos vir a conhecer melhor.

CATEQUISTA, PORQUE NÃO?
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23.º Semana Tempo Comum
1.ª Leit. – Sb 9,13-18;
Salmo – Sl 89(90);
2.ª Leit. – Filémon 9b-10.12-17;
Evang. – Lc 14,25-33.
Nas leituras que a liturgia deste domingo 

nos propõe sobressai a temática do “caminho”: 
a nossa vida é um caminho, nem sempre linear, 
nem sempre fácil, que nos leva até à meta final 
da nossa existência, a vida verdadeira e eterna. 
O que devemos fazer e que precauções devemos 
tomar para não nos desviarmos e falharmos o 
alvo? Quem nos conduzirá e nos apontará a 
direção certa?

Na primeira leitura, um “sábio” de Israel 
reflete sobre as limitações que são inerentes à 
nossa condição de seres humanos. Ele acredita 
que a única forma de chegarmos à vida ver-
dadeira é acolhermos a “sabedoria” de Deus e 
deixarmo-nos guiar por ela. É esse o caminho 
que ele sugere a todos aqueles que se preocupam 
em construir uma vida plena de sentido.

Na segunda leitura, a partir da história de 
Onésimo, o escravo fugitivo, São Paulo lem-
bra-nos que o amor é o foco fundamental que 
ilumina o caminho que os discípulos de Jesus 
percorrem na história. É o amor que nos permite 
descobrir a igualdade de todos os homens, filhos 
do mesmo Pai e irmãos em Cristo; é o amor que 
nos permite acolher e abraçar todos os “Onési-
mos” que encontramos no caminho.

No Evangelho, Jesus traça as coordenadas 
do “caminho do discípulo”. Quem se dispõe a 
percorrer esse caminho, deve caminhar de olhos 
postos em Jesus e no Reino de Deus. Não pode 
deixar-se distrair, nem pelas pessoas, nem pela 
preocupação dos bens materiais, nem pelos seus 
projetos e interesses pessoais. Quem embarca na 
aventura do Reino de Deus tem de fazê-lo sem 
reticências, sem condições, com total empenho 
e compromisso.

(In)formativo
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Atendimento 
residência paroquial de Apúlia

 próximo sábado das 15h às 16 horas



Terça-feira 	 09 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Hortência Fernandes Macieira
— Joaquim da Silva Duarte, esposa, filha e genro
— Manuel Gomes de Azevedo e Arménio José e esposa
— Maria Carmelinda Cardoso Marques da Silva, marido 

e filha
20h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— Luísa Gonçalves Martins, marido, filhos, noras e neto
— Manuel Fernandes Barros, irmão, cunhada, pais e 

tio João
— Manuel Marins Dourado Fontes
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros

Quarta-feira	 10 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Em honra de S. José
— Abilio Faria Torres, pais e irmão
— Ana Gonçalves do Cabo
— Dolores Fernandes Morais e marido
— Guilhermina Fernandes Pereira da Vinha, marido e 
filha Idalina Martins Pereira 
— Joaquim Emilio do Cabo Gonçalves
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— José da Conceição Correia e família
— José Tomás Faria de Azevedo, pais e sogros
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel de Almeida Torres e esposa
— Manuel Catarino de Sá
— Manuel Gomes da Venda
— Maria Emília Ferreira de Faria, marido e filhos
— Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— Em honra de S.José 
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Manuel Agra Fernandes Filipe
— Manuel Alberto Santos da Cunha e pais
— Manuel Deveza do Paço
— Maria Alves Oliveira e marido 
— Maria da Conceição Palmeira e António José Deveza
— Maria dos Santos Martins Rei
— Paulo Rodrigues dos Santos, esposa e família
— Pedro Correia dos Santos e família
Quinta-feira	 11 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Amélia Ferreira de Marinada e Arlindo Faria de Brito
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e família
— José Luís da Pena, esposa e família
— Maria Albina R.L.A. Eiras, pais, sogros, irmãos e 

cunhados
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e família
— Procissão de velas em Fão
Sexta-feira	 12 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abílio Faria Torres
— Arminda Ramos Vasco Santil

— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Veiga Escrivães
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 
Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Martins Catarino e Manuel Alves Félix
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 
Portela da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 
Igreja e esposa
20h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Em honra S.Miguel, S. Gabriel e S. Rafael
— Manuel Correia Gomes Deveza e Maria do Norte 

Fernandes Eiras 
— Manuel de Sá Solino
— Maria dos Anjos Gomes Ascensão e Alfredo da Silva 

Miranda 
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva 
— Vitor Filipe Alves Morgado

Sábado	 13 de setembro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Avelino Vieira Novais
— Maria Vilas Boas Rei (30.ºDia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— João manuel Farinha Casais (1.º aniv.º)
Domingo          	 14 de setembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— S. Carlo Acutis
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Exposição do Santíssimo até às 12h.
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Irmãos da Confraria Santíssimo Sacramento
— Irmãos da Confraria das Almas
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário

– local, horário e intenções das celebrações – 

ORIENTAÇÕES SOBRE 
AS 

FESTAS RELIGIOSAS
Estatutos, normas e directivas,

Arquidiocese de Braga
7. A par da promoção e das expressões próprias da 

cultura local que for possível e desejada, fomente-se, 
em horários nobres e concorridos e com a criatividade 
e métodos adequados, a cultura da fé, através da reflex-
ão da Palavra de Deus, da celebração dos Sacramentos, 
da Oração, de Comunicações ou Palestras para Famílias, 
para Jovens... Tomem-se aquelas iniciativas eclesiais que 
se julgue oportuno, de forma a envolver e enriquecer a 
maior parte da Comunidade e a dignificar a festa. Dê-se 
particular importância ao Sacramento da Reconciliação, 
devidamente preparado com Celebrações Penitenciais e 
nunca com absolvições colectivas.

8. A Eucaristia é o ponto alto da festa religiosa! Deve 
ter lugar de relevo e ser a hora conveniente para que 
toda a comunidade possa fazer dela o centro da festa e 
nela participar, designadamente, pelo canto e comun-
hão sacramental, sendo de apreciar que os membros 
das Comissões ou mordomias sejam os primeiros a dar 
o exemplo desta participação. Como princípio, dê-se 
preferência, na animação da Missa da Festa, ao Grupo 
Coral Paroquial para que leve a assembleia a participar 
com cânticos conhecidos.                                              (Cont.) 


